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Resumo

Objetivo: Identificar e mapear as práticas assistenciais exercidas pela equipe de enfermagem para as Pessoas Privadas de 
Liberdade. Método: Scoping review segundo o JBI Institute Reviewer's Manual. Na busca inicial foram utilizados os MESH: 
Nursing, Delivery of Health Care e Prisoners, para delimitar a estratégia final de busca, composta por uma combinação de 
doze palavas-chaves, realizada em bases de dados científicas e cinzentas, sem limite temporal. Foram extraídas informações 
sobre o ano, país de origem, objetivo da publicação, aspectos do método, resultados e conclusões relacionados a scoping 
review. Resultados: Foram encontrados 59.310 textos, após a leitura de título e resumo, 55 foram lidos na íntegra e 15 artigos 
compuseram a seleção final. Entre as ações de enfermagem há preponderância de práticas direcionadas para doenças 
infectocontagiosas e saúde mental, com ações clínicas, triagem e escuta qualificada, que melhoram as condições de saúde 
nos presídios. Conclusões e implicações para a prática: As ações de enfermagem nos presídios contribuem para o acesso 
à saúde entre privados de liberdade. Este trabalho elucida o papel da enfermagem nas penitenciárias, informa sobre as ações 
desempenhadas e contribui para a formação de enfermeiros para a atuação no sistema prisional.

Palavras-chave: Prisioneiros; Enfermagem forense; Cuidados de Enfermagem; Prisões; Atenção à saúde.

AbstRAct

Objective: To identify and map the care practices carried out by the nursing team for the Liberty Deprived People. Method: 
Scoping review according to the JBI Institute Reviewer's Manual. In the initial search we used MESH: Nursing, Delivery of Health 
Care and Prisoners, to delimit the final search strategy, made up by a combination of twelve keywords, performed in scientific and 
gray databases, with no temporal limit. Information about publication year, country of origin, objective, aspects of the method, 
results and conclusions related to the scoping review, were extracted. Results: 59.310 texts were found, after reading the title 
and abstract, 55 were read in full and 15 articles composed the final selection. Among nursing actions there is preponderance 
of clinical practices, screening and qualified listening, which contribute to improving the health conditions of liberty deprived 
people and their families. Conclusions and implications for practice: The nursing actions carried out in prisons contribute 
to health for liberty deprived people. This paper elucidates the role of nursing in the penitentiaries, informing on the actions that 
this professional class performs, in order to highlight the gaps that are still perceived and contributing to the training of nurses 
for acting in the prison system health teams.

Keywords: Prisoners; Forensic Nursing; Nursing care; Prisons; Delivery of Health Care.

Resumen

Objetivo: Identificar y mapear las prácticas asistenciales ejercidas por un equipo de enfermería para las Personas Privadas 
de Libertad. Método: Scoping review según el JBI Institute Reviewer's Manual. En la búsqueda inicial se utilizaron los MESH: 
Nursing, Delivery of Health Care y Prisoners, para delimitar la estrategia final de búsqueda, compuesta por una combinación de 
doce palabras claves, realizada en bases de datos científicas y grises, sin límite temporal. Se extrajeron informaciones sobre el 
año de publicación, el país de origen, el objetivo, los aspectos del método, los resultados y las conclusiones relacionados con 
la scoping review. Resultados: Se encontraron 59.310 textos, después de la lectura de títulos y resúmenes, de los cuales se 
leyeron 55 en su totalidad y 15 artículos compusieron la selección final. Entre las acciones de enfermería hay preponderancia 
de las prácticas clínicas, la selección y la escucha cualificada, que contribuyen a una mejora de las condiciones de la salud 
de las PPL y sus familias. Conclusiones e implicaciones para la práctica: Las acciones de enfermería realizadas en las 
cárceles han sido resolutivas y equiparadas a aquella suministrada extramuros. Este trabajo aclara el papel de la enfermería 
en las cárceles, informa sobre las acciones llevadas a cabo, y contribuye a la formación de enfermeros para su desempeño en 
el sistema penitenciario.

Palabras clave: Prisioneros; Enfermería Forense; Atención de Enfermería; Cárceles; Atención a la Salud.
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INTRODUÇÃO
As práticas realizadas para a assistência em saúde são atos 

produtivos dos profissionais, que objetivam produzir mudanças 
e efeitos na vida da coletividade, para tanto, devem estar fun-
damentadas no saber científico e construídas alicerçadas nas 
necessidades sociais.1 Assim, as atividades realizadas pela 
equipe de enfermagem devem ser orientadas pela percepção 
das demandas que emergem dos pacientes em consonância 
com as políticas públicas vigentes.

De modo semelhante, a assistência à saúde implementa-
da no sistema prisional deve ser planejada com o objetivo de 
suprir as necessidades de saúde percebidas entre as Pessoas 
Privadas de Liberdade (PPL). A Organização das Nações Unidas 
afirma em sua publicação, sobre saúde nas prisões, que o perfil 
epidemiológico da população privada de liberdade é compos-
to por doenças transmissíveis, como a influenza, a rubéola, 
o tétano, a difteria, as ectoparasitoses, a tuberculose, o HIV/
AIDS, as infecções sexualmente transmissíveis, as hepatites 
virais, a sífilis, a hanseníase; e doenças e agravos à saúde não 
transmissíveis, entre as quais: violências e doenças mentais.2

Diante desse cenário, para que as ações de saúde tenham 
sucesso em seu desenvolvimento, alguns princípios são consi-
derados, entre os quais: a garantia do respeito à individualidade 
das PPL, o desenvolvimento de ações integrais e fundamenta-
das na prestação de assistência em nível primário, o fornecimen-
to de alimentação adequada e a realização de atividades físicas, 
a manutenção dos laços com a família e amigos e a possibilidade 
de vida futura, a partir da ressocialização.2 Assim, a atenção à 
saúde prestada no sistema prisional deve se basear em ações 
transversais e integrais, tendo em vista, a diversificada gama 
de doenças e agravos à saúde que acometem a população 
confinada nos presídios.3

A enfermagem ao desenvolver o cuidado como prática so-
cial, tem em sua práxis o compromisso de oferecer assistência 
integral nos mais diversos espaços de saúde, a fim de reduzir 
as iniquidades vividas por grupos específicos.4 Nesse sentido, 
tem-se a enfermagem e demais categorias profissionais como 
eixo estruturante do modelo de prestação de cuidados primários 
de saúde nas prisões.

Para além das ações realizadas, a enfermagem deve ser 
capaz de garantir que a assistência à saúde entre as PPL 
seja realizada de maneira humanizada, com a utilização dos 
princípios que formam a escuta qualificada, a fim de reduzir as 
vulnerabilidades e demais problemas de saúde percebidos, 
seguindo os preceitos éticos de sua profissão.5

Ao considerar a enfermagem como parte fundamental da 
equipe de saúde que atua nas prisões e a necessidade de 
conhecer as ações já realizadas nesse âmbito, este trabalho 
objetivou identificar e mapear as práticas assistenciais exerci-
das pela equipe de enfermagem para as Pessoas Privadas de 
Liberdade (PPL).

MÉTODOS
Trata-se de scoping review guiada pelas recomendações 

do JBI Institute Reviewer's Manual, segundo quadro teórico 
proposto por Arksey e O'Malley.6 A revisão foi registrada junto 
a Open Science Framework (https://osf.io/fc28g) e seguiu o 
checklist do PRISMA para revisões de escopo.7

A população de estudo foi constituída por estudos científicos 
e demais produções relevantes disponíveis na literatura cinzenta 
referentes as práticas assistenciais exercidas pela equipe de 
enfermagem junto as PPL.

A princípio foi realizada busca de scoping reviews seme-
lhantes nas seguintes bases de dados: JBI COnNECT+, Centre 
for Reviews and Dissemination (CRD), The Cochrane Library e 
International prospective register of systematic reviews (PROS-
PERO) e não foram encontradas pesquisas semelhantes. Assim, 
para o prosseguimento dessa revisão, foi formulada a pergunta 
utilizada para a realização da busca na literatura, a partir da es-
tratégia PCC, conforme descrito: P (Population) - Enfermagem; 
C (Concept) - Práticas assistenciais e C (Context) - Pessoas 
Privadas de Liberdade. Assim, a questão norteadora foi "Quais 
as práticas assistenciais exercidas pela enfermagem no cuidado 
de Pessoas Privadas de Liberdade?"

Após essa etapa foram utilizados os seguintes MeSH, 
correspondestes a estratégia PCC: Nursing, Delivery of Health 
Care e Prisoners, no portal U. S. National Library of Medicine 
(PubMed) e na base de dados Cumulative Index to Nursing and 
Allied Health Literature (CINAHL). O objetivo é formar a estra-
tégia final utilizada para a scoping review, a partir da utilização 
dos descritores presentes dos textos selecionados nessa fase, 
relacionados à estratégia PCC, de acordo com o objetivo dessa 
revisão (Quadro 1).

A busca foi realizada no período de outubro de 2018, nas 
seguintes bases de dados: U. S. National Library of Medicine 
(PubMed), Cumulative Index to Nursing and Allied Health 
Literature (CINAHL), Web of Science, Scopus, Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 
Cochrane CENTRAL, PsychINFO e Education Resources Infor-
mation Center (ERIC). E na literatura cinzenta: Portal de Teses e 
Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES), The National Library of Australia's 
Trobe, Academic Archive Online, DART-Europe E-Theses Por-
tal, Electronic Theses Online Service, Repositório Científico de 
Acesso Aberto de Portugal (RCAAP), National Electronic Theses 
and Dissertations Portal e Theses Canada.

Foram incluídas pesquisas publicadas na íntegra na língua 
portuguesa, espanhola, inglesa ou francesa que tiveram como 
objeto investigar as práticas assistenciais exercidas pelos pro-
fissionais de enfermagem junto às PPL. E, excluídos editoriais, 
relatos de experiência, ensaios teóricos, estudos de reflexão 
e revisões; pesquisas que não apresentarem abstract e texto 
online na íntegra; não houve delimitação temporal.
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Quadro 1. Descritores e palavras-chaves utilizadas na 
busca, Brasil, Natal, RN, 2019.

PCC MESH PALAVRAS-CHAVES

P - População Nursing OR

Nurses

OR

Psychiatric Nursing

OR

Correctional Health Nursing

AND

C - Conceito
Delivery 
of Health 

Care
OR

Antiretroviraltherapy

OR

Health care

AND

C - Contexto Prisoners OR

Prison

OR

Female inmates

OR

Correctional Health Services

OR

Correctional Facilities

Todas as referências bibliográficas com resumos com-
pletos disponíveis e identificadas nas bases de dados foram 
exportadas para um gerenciador de referências bibliográficas: 
EndNote Web.

As publicações selecionadas foram recuperadas na íntegra 
e procedeu-se a extração dos dados, a fim de identificar: tipo de 
estudo, ano de publicação, país de origem, objetivo, população e 
amostra do estudo, método do estudo e resultados e conclusões 
relacionados ao objetivo da scoping review. Cujos dados foram 
sintetizados de forma descritiva (n e %), com a utilização de 
tabelas, quadros e gráficos, quando pertinente.

RESULTADOS
Durante a seleção inicial 59.310 textos tiveram os títulos 

e resumos lidos, destes, 55 foram selecionados para a leitura 
na íntegra. Após essa etapa, 40 textos foram excluídos (38 não 
respondiam ao objetivo e dois estavam duplicados). Assim, a 
seleção final foi composta por 15 artigos, conforme Figura 1.

Entre os 15 textos deste estudo, depreende-se que há 
crescimento no número de pesquisas produzidas sobre saúde 
penitenciária ao longo dos anos e que abordam o trabalho de-
senvolvido por enfermeiros em equipes de saúde que assistem 
as PPL (Quadro 2).

Observa-se o crescimento no número de estudos que abor-
dam as práticas de enfermagem no sistema penitenciário ao 

Figura 1. Fluxograma de busca da scoping review, Brasil, Natal, RN, 2019.

longo dos anos. E, ainda, é importante destacar o grande número 
(53,3%) de pesquisas desenvolvidas nos Estados Unidos da 
América (EUA) e em países europeus (33,3%)

O Quadro 3 caracteriza as publicações segundo objetivo e 
cuidados relacionados à assistência de enfermagem, no sistema 
prisional, dos estudos incluídos na scoping review.

Percebe-se que 33,33% dos estudos abordam ações dire-
cionadas às doenças infectocontagiosas, com ênfase para HIV; 
26,66% descrevem os serviços e experiências que emergem 
da equipe de saúde e enfermeiros; 20% tratam da assistência à 
saúde direcionada a saúde mental, os demais revelam cuidados 
paliativos (6,66%), necessidades de saúde (6,66%) e outros 
(6,66%).

Em relação às ações de saúde desenvolvidas pela enferma-
gem, apreende-se que a maior parte são destinadas as práticas 
clínicas (42,85%), seguidas pela triagem e escuta qualificada 
(28,57%), pela realização de exames admissionais das PPL 
quando ingressam no Sistema prisional (19,04%), pela realização 
de visitas nos presídios (4,76%) e ainda, ações destinadas para 
a promoção da saúde (4,76%).

O quadro 4 aborda a caracterização das implicações re-
lacionadas à assistência de enfermagem no sistema prisional.

De acordo com o Quadro 4, depreende-se que as práticas de 
enfermagem no sistema penitenciário têm implicado em melhoria 
da assistência à saúde no âmbito prisional, pois percebe-se o 
maior dinamismo referente ao acesso e resolutividade nos ser-
viços. Ainda, destaca-se que a eficiência de ações para PPL que 
se encontram prestes a serem libertadas, no que se refere ao 
planejamento para tratamento das doenças após cumprimento 
da pena. Contudo, ressalta-se a importância da realização de 
parcerias entre o sistema prisional e demais organizações e 
ainda rever o processo de trabalho da enfermagem.
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Quadro 2. Caracterização das publicações segundo título, ano de publicação, país de origem e base de dados dos 
estudos incluídos na scoping review (n=15). Natal, Rio Grande do Norte, Brasil, 2019.

ID TÍTULO ANO PAÍS BASE

E1 Incarcerated Adolescents in Washington State: Health Services and 
Utilization 1998 EUA SCOPUS

E2 Prison Experiences and the Reintegration of Male Parolees 2009 EUA PUBMED

E3 Factors Influencing Adherence to Antiretroviral Therapy for HIV-Infected 
Female Inmates 2009 EUA PUBMED

E4 Nursing care of prisoners: staff views and experiences 2010 Inglaterra CINAHL

E5
Intensive Case Management Before and After Prison Release is No More 
Effective Than Comprehensive Pre-Release Discharge Planning in Linking 
HIV-Infected Prisoners to Care: A Randomized Trial

2011 EUA PUBMED

E6 Recidivism after Release from a Prison Nursery Program 2013 EUA PUBMED

E7 Opioid substitution treatment in pretrial prison detention: a case study 
from Geneva, Switzerland 2013 Suíça PUBMED

E8 Care and companionship in an isolating environment: Inmates attending 
to dying peers 2013 EUA PUBMED

E9 Violence and the perceived risks of taking antiretroviral therapy in US 
jails and prisons 2014 EUA PUBMED

E10 Análise da implantação do Programa de Controle da Tuberculose em 
unidades prisionais no Brasil 2015 Brasil PUBMED

E11 Opt-out HIV testing in prison: Informed and voluntary? 2015 EUA PUBMED

E12
Disease profiles of detainees in the Canton of Vaud in Switzerland: 
gender and age differences in substance abuse, mental health and 
chronic health conditions

2015 Suíça PUBMED

E13 Key successes and challenges in providing mental health care in an 
urban male remand prison: a qualitative study 2016 Inglaterra PUBMED

E14 Mental health consultations in a prison population: a descriptive study 2016 Noruega PUBMED

E15
From positive screen to engagement in treatment: a preliminary study 
of the impact of a new model of care for prisoners with serious mental 
illness

2016 Nova Zelândia PUBMED

Quadro 3. Caracterização das publicações segundo objetivo e cuidados/práticas relacionadas à assistência de enfer-
magem no sistema prisional dos estudos incluídos na scoping review (n=15). Natal, Rio Grande do Norte, Brasil, 2019.

ID OBJETIVO CUIDADOS/PRÁTICAS

E1 Descrever os serviços de saúde para adolescentes 
encarcerados no estado de Washington e sua utilização

Os enfermeiros realizam exames admissionais e visitas 
nos centros de detenção, com ênfase para os casos de 
emergência, gravidez, tratamento de DST, trauma e 
urológica. E, ainda há visita da enfermeira de saúde pública

E2 Descrever como é política de voluntário opt-out para o 
teste de HIV

Os enfermeiros deveriam rever as histórias médicas 
dos prisioneiros e ler em voz alta uma declaração de 
consentimento geral para cuidados médicos, incluindo 
testes de HIV/sífilis. Após o consentimento geral, a 
enfermeira preenchia os formulários necessários e 
coletava o material biológico

E3
Examinar o impacto das experiências correcionais das 
pessoas em liberdade condicional em seus esforços de 
reintegração

Os enfermeiros participam prática clínica
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ID OBJETIVO CUIDADOS/PRÁTICAS

E4
Descrever os pontos de vista e experiências de 
enfermeiros e outros profissionais de saúde seus papéis e 
os cuidados de enfermagem que prestam aos prisioneiros

A enfermagem identifica as necessidades de saúde na 
admissão da PPL. Realizam o cuidado de saúde para 
atender às necessidades dos indivíduos no que se refere 
a medicamentos, doenças menores e lesões, saúde 
mental, manutenção da saúde e vida saudável.

E5
Examinar os valores, crenças e percepções de fim de 
vida (EOL) cuidados detidos por presos cuidar de pares 
aproximando final da vida

Os enfermeiros realizam a supervisão e os cuidados 
pessoais para os internos que estão alojados na 
enfermaria da unidade prisional

E6 Avaliar o grau de implantação do PCT em unidades 
prisionais de dois estados brasileiros

O exame do preso que ingressava no sistema prisional 
era feito pelo médico ou enfermeiro. Este último ainda 
realizada o atendimento inicial do interno no presídio, a 
fim de decidir pelo encaminhamento à consulta médica, 
se julgasse necessário. Em todas as unidades prisionais 
estudadas, o acompanhamento rotineiro do tratamento 
era feito por profissionais de enfermagem

E7
Analisar a reincidência de três anos após a libertação de 
um viveiro de prisão, uma unidade segura que permite 
que as mulheres presas cuidem de seus bebês

Enfermeiros fornecem a maioria dos cuidados de saúde 
dentro de cadeias e prisões

E8

Descrever a saúde dos presos penitenciários em termos 
de problemas de abuso de substâncias e condições de 
saúde mental e somática, e compará-los por gênero e 
idade

Todos os novos prisioneiros recebem uma avaliação de 
saúde por uma enfermeira, a fim de gerenciar situações 
de emergência e garantir a continuidade dos cuidados

E9 Descrever o programa DST nesta prisão pré-julgamento, e 
os pacientes envolvidos

Todos os detidos admitidos na instalação têm uma 
avaliação da saúde por enfermeiros de cuidados 
primários de saúde dentro das primeiras oito horas de 
sua admissão

E10

Descrever os resultados de um estudo exploratório que 
examina as percepções e as experiências dos homens 
com o tratamento do HIV e a Tratamento Antirretroviral 
(TAR) durante o encarceramento

A enfermagem realiza o tratamento diretamente 
observado para tratamento de HIV

E11 Descrever a implementação de uma ferramenta de 
rastreio para doença mental em uma Prisão

A triagem inicial é realizada pela equipe de saúde primária 
correcional, que encaminha os internos com resultados 
positivos para os serviços de saúde mental da prisão, em 
uma enfermeira de saúde mental realiza a triagem

E12
Descrever as intervenções não farmacológicas fornecidas 
pelos serviços de saúde psiquiátrica a uma amostra 
estratificada de presos

Os enfermeiros participam de terapia individual e em 
grupo com os internos

E13

Descrever o funcionamento de um serviço de saúde 
mental de prisão preventiva masculina urbana 
explorando os principais desafios e sucessos, níveis de 
integração e colaboração com outros serviços

Uma enfermeira de saúde mental faz a triagem de todos 
os novos prisioneiros, para assegurar referências ao 
serviço de saúde

E14
Avaliar o cuidado administrado pela prisão para um 
programa de planejamento de descarga pelo HIV 
Internos

A enfermeira realiza o plano de cuidados para o 
tratamento do HIV e plano de alta no momento da saúde 
do interno do presídio

E15 Analisar um conjunto existente de entrevistas qualitativas 
com mulheres internadas infectadas pelo HIV

A enfermagem participada da dose diretamente 
observada para o tratamento do HIV, bem como facilita 
a distribuição dos medicamentos e faz escuta qualificada 
entre PPL

Continuação Quadro 3.
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Quadro 4. Caracterização das implicações relacionadas à assistência de enfermagem no sistema prisional dos estudos 
incluídos na scoping review. Natal, Rio Grande do Norte, Brasil, 2019.
IMPLICAÇÕES
Um sucesso importante para o cuidado de saúde mental foi a adoção de um sistema de encaminhamento aberto e um 
enfermeiro psiquiátrico realizando avaliações de triagem na recepção.
A realização de triagem pelos enfermeiros foi importante para o cuidado aos internos de saúde mental, pois houve maior 
envolvimento nas avaliações iniciais nas prisões após a introdução do modelo de atenção e possibilitou maior tempo para 
os demais profissionais para a prestação de outros serviços, como tratamento e planejamento.
A intervenção intensiva de gestão de casos abrangendo os períodos de encarceramento e libertação de indivíduos 
infectados pelo HIV foi tão eficaz para prisioneiros libertados como um programa abrangente de planeamento de alta 
pré-libertação, em termos de acesso aos cuidados médicos.
O trabalho dos enfermeiros psiquiátricos nos serviços de saúde primários das prisões garantia do ótimo funcionamento do 
serviço de saúde.
Os enfermeiros podem fazer parcerias com organizações de justiça criminal para desenvolver, implementar e avaliar programas 
para assegurar que as necessidades de saúde das pessoas envolvidas com justiça criminal e suas famílias sejam atendidas.
Para efetivamente lidar com os problemas complexos dos indivíduos em liberdade condicional, o sistema de saúde e, 
dentro disso, profissionais de enfermagem, devem começar a integrar a influência do envolvimento a longo prazo na vida 
correcional e criminal na avaliação e tratamento desses indivíduos.
Novas formas de trabalho por enfermeiros dentro da prisão começaram a criar melhores serviços para os presos.

DISCUSSÃO
O aumento do número da produção sobre saúde penitenci-

ária tem sido observado pela literatura mundial, principalmente 
após os anos de 1990,8,9 em virtude da atenção da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) em relação ao tema, com a realização 
de projeto e publicações na área.2

Entre os países que se destacam pela produção de tex-
tos que descrevem as práticas de saúde desenvolvidas pela 
enfermagem no sistema prisional, encontra-se os EUA. Esse 
país apresenta o maior número de PPL, ultrapassando 2,3 
milhões de pessoas.8 Assim, na perspectiva de promover o 
desenvolvimento e reduzir as iniquidades em saúde, é possível 
considerar que mais pesquisas sejam produzidas e direcionadas 
às necessidades de saúde dessas pessoas.

Em relação ao tema das pesquisas e seus objetivos des-
taca-se, em função da incidência e prevalência, a abordagem 
às doenças infectocontagiosas e aos aspectos relacionados 
à saúde mental, seguidas por reflexões sobre as ações dire-
cionadas para suprir as diversas necessidades de saúde. A 
tendência para o maior número de publicação sobre essa te-
mática relaciona-se a, no ambiente prisional, observar maiores 
prevalências de doenças infecciosas, com ênfase para infecções 
sexualmente transmissíveis, tuberculose e hepatites; doenças 
mentais e reprodutivas.9

Tais características epidemiológicas - com elevados índices 
de disseminação de doenças infectocontagiosas e agravos 
relacionados à saúde mental verificados entre as PPL - podem 
estar associadas ao estresse ocasionado pela situação de con-
finamento e das condições insalubres aos quais estão expostos, 
como a desnutrição, a superlotação das celas, a marginalização 

social, a dependência de drogas ilícitas e o baixo nível socioe-
conômico das pessoas presas e familiares.8

Para as necessidades de saúde mental, agravo recorrente 
no sistema prisional, a enfermagem tem participado das ava-
liações e tratamento nos serviços de saúde intramuros, ainda, 
realizava escuta qualificada, com o objetivo de apreender sobre 
as necessidades e, assim, realizar o cuidado integral, com vistas 
na manutenção da saúde e vida saudável.

Contudo, ainda é necessário que haja maior envolvimento 
entre as PPL e os profissionais de saúde no interior dos pre-
sídios e fora dele, para garantir o ajuste entre aqueles que se 
encontram custodiados e a assistência em saúde ofertada, a 
fim de reduzir os números de complicações relacionadas a 
essa condição.10

Desse modo, é fundamental que se realizem investimentos 
na formação de enfermeiros e demais profissionais da saúde 
e da segurança para que possam contribuir para reduzir as la-
cunas, que ainda existem, em relação ao tratamento de saúde 
mental no meio prisional.

Outras atividades desenvolvidas pela enfermagem foram 
os cuidados paliativos, que são compreendidos pela OMS 
como uma estratégia e ferramenta que objetiva a promoção da 
melhor qualidade de vida para os pacientes e familiares, através 
da prevenção e do alívio do sofrimento, diante de doenças que 
impossibilitam a continuidade da vida.11

Assim, é importante que o enfermeiro e toda a equipe 
de saúde que atua nas unidades prisionais devem articular 
suas ações assistenciais para que haja identificação precoce, 
classificação e intervenção sobre a dor e outros problemas de 
natureza física, psicossocial e espiritual, que se encontram fora 
de possibilidades terapêuticas de cura.
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Em relação às práticas desenvolvidas, a triagem e a es-
cuta, frequentemente apontadas como ações realizadas pela 
enfermagem, são entendidas como ferramentas essenciais e 
inovadoras, que envolvem diálogo, vínculo, acolhimento, a partir 
do uso de tecnologias leves e que valorizam as experiências e 
as necessidades das pessoas em seu cotidiano.12

Ademais, essas atividades podem contribuir para a agilidade 
no encaminhamento da PPL para os demais serviços da rede 
de saúde e, assim, potencializar o acesso e a resolutividade em 
saúde. Esse fato representa um avanço para o cuidado integral 
entre as pessoas que se encontram em penitenciárias, pois, 
em muitos casos, esses encaminhamentos eram realizados por 
agentes de segurança penitenciária, trabalhador que não apre-
senta habilidade e competência para essa finalidade.13 Então, 
a inserção dos enfermeiros nos presídios minimiza o silêncio 
imposto às PPL.

Os enfermeiros também desenvolvem atividades clínicas, 
que se revelaram no acompanhamento rotineiro do tratamento, 
com ênfase para a tuberculose, cuja intenção é maximizar a 
possibilidade de cura e reabilitação, pois é declarado - em muitos 
casos - que a consulta com o profissional médico era realizada, 
sobretudo, no início do tratamento e no momento da alta do 
paciente em meio ao sistema penitenciário.13

Para além das atividades clínicas, a situação de confina-
mento deveria ser aproveitada como uma oportunidade ímpar 
para o desenvolvimento de ações de promoção da saúde, pouco 
desenvolvidas pela enfermagem nesse contexto, ao considerar o 
possível interesse e disponibilidade do público para tal assistência 
e ainda a carência de conhecimento, por, em geral, terem menos 
acesso a atenção à saúde extramuros.8 Contudo, é essencial 
ressaltar que, mesmo em face da disponibilidade do usuário para 
a assistência à saúde, é condição primordial o respeito ao seu 
livre arbítrio para a participação ou não nas ações assistenciais.

Ainda, os exames admissionais, desenvolvidos pela en-
fermagem, contribuem para a detecção precoce dos casos de 
adoecimento entre a população penitenciária e, assim, reduzem 
as taxas de contágio no interior dos presídios, frequentemente 
elevadas em decorrência da superlotação e das inapropriadas 
instalações, que dificultam a circulação de ar.2 Assim, torna-se 
necessário que as direções das unidades prisionais criem opor-
tunidades para a equipe de enfermagem realizar a triagem e a 
escuta, a fim de identificar as necessidades de saúde e atuar 
em respeito a singularidade das pessoas.

Em se tratando de doenças infectocontagiosas, os exames 
admissionais devem ser realizados de maneira sistemática e 
articulados às orientações quanto aos sintomas, investigação 
epidemiológica com apoio de exames radiológicos, baciloscopia 
e provas tuberculínicas e tratamento medicamentoso.14

É necessário, ainda, que a equipe de saúde estenda sua 
atenção e a busca ativa das doenças infectocontagiosas também 
aos visitantes e demais profissionais do setor penitenciário, com 
o objetivo de reduzir as possibilidades de transmissão entre as 
PPL e os demais indivíduos que visitam ou trabalham nesses 
ambientes.

Essa forma de fazer saúde constitui-se em um desafio, que 
para ser superado é fundamental refletir sobre o processo de 
trabalho no ambiente prisional, que os limites geográficos foram 
definidos burocraticamente - unidade prisional - e cabe à equipe 
estender e entender esse território como um espaço social em 
contínua transformação.

Ademais, é imperativo compreender que esse espaço social 
é formado por pessoas heterogêneas em condições sociais, edu-
cacionais e de saúde, portanto, é necessário repensar o processo 
de trabalho das equipes de saúde, a fim de reconhecer direito 
à assistência,15 para organizar os serviços e alicerçá-los nos 
princípios como a integralidade, a universalidade e a igualdade.

O bom desempenho das ações de saúde desenvolvidas 
pela enfermagem verificadas nos estudos incluídos na sco-
ping review demonstra a importância dessa profissão para o 
cuidado integral e de qualidade. Para tanto, é necessário que 
haja estrutura física adequada e capaz de contribuir com as 
práticas clínicas e de promoção da saúde desenvolvidas pela 
equipe de enfermagem e de saúde, bem como profissionais 
habilitados a tal prática.16

Dessa forma, se faz necessário realizar o planejamento 
local e programação de ações e estratégias orientadas para 
os problemas mais prevalentes em cada unidade prisional. E, 
organizar o processo de trabalho a partir das necessidades de 
saúde da população, nos cenários específicos, pois favorece o 
acompanhamento efetivo e avaliativo das ações praticadas.17

Isto posto, garante o cumprimento da recomendação legal 
que se refere à garantia da participação e do controle social por 
parte da comunidade, aqui entendida como indivíduos privados 
de liberdade, na gestão dos serviços.

Assim, a gestão dos casos, indicada como ação de enferma-
gem, também contribui para que a atenção à saúde da PPL seja 
integral e resolutiva, e pode ser orientada pela implantação de 
protocolos de cuidado, organizados a partir das evidências diag-
nósticas, dos procedimentos, da intervenção medicamentosa, 
das orientações para a adoção de modos de vidas saudáveis e 
do monitoramento individual e,18 ainda, promover o envolvimento 
do enfermeiro a longo prazo na vida correcional e criminal.

A realização de parcerias, sejam elas com a iniciativa privada 
ou pública, constitui-se uma alternativa importante para solucio-
nar entraves relacionados as práticas das equipes de saúde no 
âmbito penitenciário, a exemplo a falta de recursos humanos e 
materiais e insumos para a realização de atividades assistenciais 
integrais. E ainda, a concretização de parcerias com as próprias 
PPL, a partir da formação de presos para atuarem como agentes 
promotores de saúde, com o propósito de melhorar a assistência 
à saúde no sistema prisional.19

Embora os resultados desta pesquisa exponham as ações 
realizadas pela enfermagem no âmbito prisional e suas implica-
ções, é fundamental refletir sobre os problemas vivenciados e os 
entraves que se contrapõem as práticas assistenciais realizadas 
nos interiores dos presídios, quer perpassam eixos fundamentais, 
como a organização das unidades prisionais, a estrutura física 
inadequada e a cultura estigmatizante referente às PPL.
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A organização dos presídios e a inadequação dos protoco-
los de segurança influenciam o acesso da PPL aos serviços de 
saúde, na rede assistencial ou instalado na unidade prisional. 
Depreende-se que, em prisões de segurança máxima, em que 
há maior rigidez nos protocolos de segurança por receber ape-
nados com maiores níveis de periculosidade, a rede assistencial 
extramuros é menos acionada.20

Outro fator agravante evidenciado em todo mundo é a 
estrutura física das unidades prisionais, pois as deficiências no 
saneamento, na ventilação e no acesso a água potável e a falta 
de consultórios adequados e equipados para o atendimento 
em saúde constituem-se em barreiras para o acesso dessa 
população aos serviços de saúde.21,22

Ainda, a cultura estigmatizante que emerge da população 
e dos profissionais de saúde pode contribuir para a concepção 
de inferioridade das PPL em relação a população em geral, de 
modo que as pessoas em privação de liberdade não deveriam 
ter acesso aos direitos básicos, como saúde e condições dignas 
de sobrevivência.23

Por fim, ainda que o estudo tenha pretendido avaliar a maior 
parte da literatura existente, limitações podem ocorrer, pois 
possivelmente há pesquisas publicadas em outros idiomas e 
bases de indexação não incluídas neste estudo.

CONCLUSÕES
O aumento da produção científica sobre saúde penitenci-

ária é uma realidade observada na literatura da área de saúde 
e, certamente, é decorrente da atenção direcionada à saúde 
integral do indivíduo privado de liberdade em todo o mundo, 
associado ao crescente número dessa população, fenômeno 
principalmente observado em países das américas.

As práticas assistenciais da enfermagem para as PPL, 
objeto de análise das pesquisas, estiveram relacionadas ao 
contexto macro à gerência do cuidado e, no contexto micro às 
práticas assistenciais. Estas são evidenciadas na realização de 
triagem e escuta, dos exames admissionais, de cuidados palia-
tivos, direcionados, principalmente, com enfoque em doenças 
infectocontagiosas e mentais.

Os resultados revelam que a assistência de enfermagem 
tem se mostrado resolutiva, integral e equiparada aquela for-
necida em cenários distintos. Todavia, no contexto prisional o 
que parece desafiar o cuidado integral, embora toda a assis-
tência seja executada a partir das necessidades de saúde da 
população, é o constante encaminhamento para intervenção 
em outros níveis de responsabilidade clínica e sanitária. Desse 
modo, refletir sobre os entraves da rede de atenção à saúde 
colabora para a superar a fragmentação da assistência e do 
reducionismo das ações.

No que tange as ações de promoção de saúde, os estudos 
sinalizaram para relevância de parcerias institucionais e para a 
urgência em (re)dimensionar o processo de trabalho.

Os resultados deste trabalho são úteis para pesquisas 
futuras no cenário prisional, para o treino de habilidades e 
competências na formação de enfermeiros e profissionais da 
saúde, tendo em vista a elucidação das ações de saúde junto 
a essa população e, contribui para o fomento da visibilidade e 
relevância científica ao tema e as práticas de enfermagem em 
equipes de saúde prisional.
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